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			Introdução


			Sou pai de um atleta de futebol. Para mim, meus dois filhos são supertalentosos: o Thiago no futebol e a Thaysa na música. Tenho a alegria de acompanhá-los nessas atividades e estimulo muito os dois. Afinal, são áreas do esporte e da cultura ocupando a cabeça deles com coisas que podem melhorar seus espíritos, ajudar nas suas evoluções e contribuir para serem pessoas elevadas e que possam estimular outras pessoas a seguirem bons caminhos.


			Nessa caminhada, encontrei crianças e adolescentes que queriam apenas brincar de jogar bola e de cantar. Isso é lindo. Mas vi de perto situações que me motivaram a escrever este livro. Situações que passaram do limite com essas crianças e adolescentes, que podiam fazer com que o sonho de ser um atleta, ou uma cantora, se tornasse um fardo. Um mundo em que pais e familiares estavam desnorteados, sem saber que rumo tomar para ajudar seu atleta no caminho de uma prática desportiva saudável, e que me fizeram enxergar que talvez eu possa contribuir um pouco com o que vi, vivo e estudo sobre o assunto.


			Não vim de uma família ligada ao futebol, mas desde que meu filho começou a caminhar e ganhou a primeira bola, vimos sua paixão pelo esporte. Aos três anos, já fazia escolinha de futebol. Inúmeras bolas, álbuns, jogos na TV, jogos no computador e no tablet, escalação de atletas dos clubes na ponta da língua, hinos de times… enfim, fui contagiado pelo futebol. Hoje, aos quatorze anos, meu filho treina num clube com futebol não profissional de alto rendimento em uma cidade distante da que moramos, participa de campeonatos e continua com a mesma paixão. Quer ser jogador de futebol. E eu e minha esposa vamos apoiar nossos filhos no que trouxer a felicidade deles, porque a felicidade deles é a nossa.


			Nessa caminhada de 11 anos no futebol, tive a oportunidade de participar de campeonatos em que meu filho estava inscrito, seja na minha cidade, seja em outros lugares distantes. Tive contato com pais e parentes de outros atletas, do mesmo time e de times adversários, professores, técnicos, dirigentes de clubes, observadores técnicos e com os próprios clubes. Fiz curso de empresário de futebol e outros cursos relacionados ao tema, participei de fóruns e discussões sobre o assunto, conheci estádios mundo afora, analisei contratos relativos ao futebol, li muito sobre esse tema. Vi de tudo e, de tudo que eu vi, muita coisa foi boa, mas muita coisa ainda precisa ser colocada no seu devido lugar.


			Minha formação acadêmica e em Programação Neurolinguística (PNL) permitiu que eu entendesse que fazer ciência é observar um fenômeno e descrever os resultados desse fenômeno a partir de certos questionamentos. E é exatamente o que pretendo fazer em algumas passagens deste livro: relatar, a partir da experiência do fenômeno social de um esporte coletivo específico (o futebol), algumas situações que observei, vivenciei e estudei que acredito serem importantes para a formação do atleta.


			Para este livro, considero como “filhos atletas” aquelas crianças que estão encerrando a fase da infância e iniciando a da adolescência e que estão praticando esportes.


			E para quem escrevo este livro? Para você, que pode ser uma mãe, um pai, um parente de uma criança ou de um adolescente que deseja ser atleta, especialmente um jogador de futebol, que deseja um “norte” para, pelo menos, refletir sobre qual pode ser o melhor caminho para o “seu” atleta.


			Pode ser que você não tenha um filho, ou uma filha, que tenha habilidade para o futebol, mas conheça um amigo, ou uma amiga que tem um filho assim e que se sente um pouco confuso e sem uma direção para saber por onde começar a se informar sobre o assunto. Afinal, nesse mundo da internet, muita informação e pouca qualidade podem dificultar o acesso do que é o certo e o que é errado nessa caminhada boleira.


			Também você pode ser um professor de futebol, um dirigente de um time que tem uma categoria de base, ou um time de rendimento, ou apenas uma escolinha de futebol e queira mais informações sobre esse assunto. Saibam que vocês têm uma responsabilidade muito grande para formar a sociedade do futuro.


			Este livro também pode interessar ao próprio “filho atleta”, para que ele possa refletir sobre as situações que são tratadas aqui e tentar ajudar seus pais a guiá-lo na caminhada de uma profissionalização no esporte, se esse for o seu desejo.


			Pode até ser que, ao ler o conteúdo apresentado por mim, você chegue à conclusão de que nada do que tenho a falar seja aplicável ao seu filho, ou que deve ser exigido e extraído o máximo dele porque, mesmo que ele ainda não saiba o que quer da vida, VOCÊ sabe que ele quer ser um jogador. Não estou aqui para julgar suas escolhas. Apenas trago algumas reflexões que acredito que sejam importantes para guiar sua caminhada junto ao seu atleta preferido: a sua criança que joga futebol e que, talvez um dia, pretenda seguir no esporte de forma profissional.


			As informações que vou passar para vocês não são só teóricas relacionadas de futebol. São apontamentos de uma visão do pai de um atleta que, de fora das quatro linhas, observa o seu filho no futebol, acompanha, estuda para a sua evolução pessoal e quer o melhor para ele, seja ele um futuro atleta ou não. Essas percepções que pretendo passar não são baseadas apenas em vivências, mas em documentos oficiais emitidos pela Fifa, CBF e pela legislação brasileira que trata da questão desportiva.


			Enfim, escrevo este livro para qualquer um que tenha se interessado já pelo título e que esteja preocupado com o tema. E se o título já lhe chamou a atenção, é porque você sabe que precisará compreender mais sobre o assunto. Então, boa leitura. Espero poder ajudar!


		




		

			
Capítulo 1 - 
O sonho dos pais não pode ser o sonho dos filhos


			Disse o pai: “Quando eu era criança, eu queria ser jogador. Eu não consegui, mas meu filho vai ser um grande jogador!”. Ouvi isso muitas vezes de outros pais de meninos que participavam de escolinhas e campeonatos de futebol envolvendo crianças e adolescentes. A questão é: será que o seu filho quer mesmo ser jogador de futebol?


			Neste capítulo, vamos conversar um pouco sobre essas questões, como as decisões e ações dos familiares influenciam na personalidade do atleta e, até mesmo, na perseverança dele na vontade de ser um atleta ou de desistir desse desejo. Muitas coisas que aqui serão ditas podem não agradar.


			Talvez alguns que leiam as próximas páginas pensem que sejam situações exageradas, que não é bem assim que acontece. Mas é o que acontece. É o que vi, vejo e ouço de treinadores e professores de escolinhas, em livros e em histórias que ouvi de profissionais que trabalham na área. Talvez, se as palavras que se seguem fossem ditas pessoalmente para os familiares do atleta por pessoas que trabalham diretamente com o futebol, poderiam soar como uma ofensa para eles. A intenção aqui não é desanimar a família, mas despertá-la para coisas que podem ocorrer nos esportes e que acabam por prejudicar um possível futuro atleta profissional.


			Também as situações a seguir servirão para que possamos refletir se o desejo de ser jogador é mesmo do filho, ou do pai, da mãe ou de algum parente que, por alguma circunstância da vida, não conseguiu atingir esse sonho quando ainda era criança.


			
1.1 A importância da família na caminhada do atleta


			Infelizmente, não são todas as pessoas que podem contar com o suporte de uma família para prosseguir no desejo de ser um atleta. Muitas pessoas nascem com habilidades fantásticas para o esporte, música, dança, mas não conseguem o estímulo necessário que a família poderia lhes proporcionar para desenvolver ainda mais essas habilidades. Sua caminhada para o sucesso é mais difícil, mas ao atingir o objetivo, o gosto e o valor dessa conquista têm um sabor especial, porém, por vezes, traumático.


			Os familiares são as pessoas mais importantes na caminhada do atleta quando criança, pois eles podem tornar o caminho para o seu desenvolvimento pessoal mais suave. Afinal, são eles que identificam na criança suas primeiras habilidades, seja cantando, dançando, atuando ou praticando algum esporte. Se a criança canta ou dança bem, os pais a colocam numa escola de música ou de dança. Se ela interpreta bem um texto, por vezes se busca uma escola de atores para que ela se aperfeiçoe. Se a criança pratica bem um esporte, a família buscará colocá-la numa escolinha ou em algum local para sua evolução.


			As crianças têm uma característica muito importante: a sinceridade. Se uma atividade lhes é proposta, elas irão demonstrar se gostam ou não. Se gostam, é porque sentem prazer em fazer essas atividades e levam isso como uma brincadeira, e não como algo sério. As crianças não sabem o que o mundo, daqui a alguns anos, irá exigir delas. Por enquanto, elas só querem brincar, e brincar é um direito da infância.


			Nos esportes, na medida em que essas crianças vão crescendo e continuando a gostar de brincar de jogar, os familiares se empolgam com os joguinhos na escola e nas quadras, e já identificam que essa criança precisará se desenvolver no esporte. Inscrevem os filhos em escolinhas de futebol desde cedo, em campeonatos e torneios, pagam para isso.


			Compram-se chuteiras, meias, calções, uniformes, camisas de outros clubes de futebol, normalmente do time do pai, ou da mãe (que tentam puxar o filho para torcer para o seu próprio time). Compram-se bolas, revistas esportivas, figurinhas de álbuns de futebol, assistem a programas de futebol nos canais de esporte. Tudo isso estimula as crianças no esporte e as aproxima dos familiares, quando o prazer pelo esporte for, especialmente, da criança.


			São os familiares que acordam cedo, inclusive nos finais de semana, para levar essas crianças a campeonatos, seja na mesma cidade, ou em lugares distantes de suas casas. São esses familiares que acordam ainda mais cedo para preparar o lanche da criança e o seu, para não precisar gastar com alimentação no lugar onde o atleta irá jogar. Muitas famílias gastam o dinheiro que não têm para ver seus filhos felizes e realizados. E lógico: a criança gosta disso tudo. Afinal, ela também está tendo a atenção de seus familiares. Qual a criança que não gosta de atenção?


			Nas reportagens de noticiários esportivos assistidos pela família (e pela própria criança), mostram-se as carreiras de atletas de sucesso. Lionel Messi, Cristiano Ronaldo, Neymar… Todos ricos, com sucesso profissional, andando com seus carrões e aviões, morando em mansões, indo a restaurantes, a baladas, enfim, milionários curtindo a vida com o produto do seu trabalho no esporte. Por mais que os adultos conheçam a importância do dinheiro para satisfazer as necessidades da família e dar um maior conforto, a criança não tem essa noção. Para a criança, ela quer jogar como o jogador famoso, quer fazer os gestos do jogador famoso, quer falar, andar, imitar o jogador que está em alta na mídia. Ela ainda não pensa no que o dinheiro poderá comprar, porque a criança ainda não tem uma noção clara sobre o valor do dinheiro.


			E é nesse processo que a família deverá controlar, ao máximo, o seu desejo com relação à criança, não querendo transformá-la em um adulto antes do tempo, ou sobrecarregá-la com o peso da obrigação de ser um jogador famoso para carregar e melhorar a condição da família.


			
1.2 Mãe e pai: o que vocês queriam ser na infância?


			Quando crianças, por vezes nos perguntavam: “O que você quer ser quando você crescer?”. Lógico que essa pergunta estava relacionada a qual profissão desejávamos seguir quando a fase adulta nos alcançasse. As respostas eram diversas, muitas vezes relacionadas às coisas que víamos na televisão, em filmes, séries, livros, que se transformavam em brincadeiras e que nos davam prazer de brincar.


			Então, dizíamos que queríamos ser astronautas, bombeiros, policiais, cantores, atores, jogadores, médicos, enfermeiros, cabeleireiras, donas de casa. Certamente, não sabíamos o que era ser cada uma dessas profissões, muito menos os sacrifícios que enfrentados por elas. Queríamos apenas ser, porque era bacana.


			Quando você, familiar de atleta — pai, mãe, avô, avó, tio ou tia — era criança, passou pela mesma coisa. Talvez, quando um adulto tivesse feito para você essa pergunta, e você tivesse respondido que queria ser astronauta, esse adulto tivesse simplesmente enterrado o seu sonho, ao dizer que isso seria impossível, e acharia uma justificativa para isso: “Ah, você não vai conseguir ser astronauta. Precisa estudar muito”. E você, como toda criança, acreditava no adulto e, apesar do seu sonho, incorporou aquela frase como uma verdade absoluta, de tal forma que parou de pensar que poderia ser um astronauta.


			Pode acontecer de as respostas dos pais ou familiares do atleta irem na mesma direção. Ou dizem que ele não pode seguir aquela profissão porque é difícil, ou porque não ganha muito dinheiro, ou porque não tem muito glamour. Pode ser até que a criança continue a brincar de astronauta, mas os pais insistem para que ela brinque de outra coisa, para que ela não seja estimulada a ser o que os pais não querem que ela seja.


			Quando você, pai, mãe, ou o familiar foi uma criança, talvez tivesse o sonho de ser jogador de futebol, mas seus pais responderam que isso não era profissão e, por isso, não lhe deram apoio para ser o que você queria ser. Talvez você se lembre de que, lá no passado, tenha sido uma pessoa habilidosa nos esportes e que, se tivesse sido estimulado quando pequeno, poderia ser um grande atleta hoje.


			Você ficou adulto, e agora tem filhos. Então, seu filho cresce um pouco e mostra, ainda criança, que tem uma certa habilidade para os esportes. Ele gosta de jogar, mas não quer ser jogador, quer apenas brincar de jogar bola. E é aqui que mora o perigo.


			Muitos pais transferem para os seus filhos as frustrações de não terem sido estimulados no passado na prática de esportes, ou de não terem sido incentivados a seguirem uma carreira no futebol profissional. Esses familiares, então, querem que o filho siga o sonho DOS PAIS; querem ter um filho que seja jogador de futebol, já que eles não foram.


			Conversei com muitos treinadores de escolas e times de futebol. Uma resposta comum entre eles é a de que, nos esportes, as crianças têm que se divertir. Mas também encontrei algumas respostas diferentes, dizendo que a criança até doze anos tem que se divertir, mas que, depois dessa idade, se ela quiser se profissionalizar, deverá ter um compromisso maior e passará a ser mais exigida. Outros diziam que isso deveria acontecer a partir dos quatorze anos. Porém a realidade é diferente em diversos lugares.


			Vi e ouvi muita pressão de pais com filhos de seis ou sete anos de idade que participavam de campeonato; esses pais reclamavam com os filhos como se estivessem na torcida de um estádio de futebol lotado, xingando o adversário. Muitos desses familiares gritavam com as crianças como se elas fossem jogadores quaisquer de um time e, depois dos jogos, ainda agrediam verbalmente (quando não fisicamente) por erros da criança no campo. Jogavam suas frustrações em um ser em desenvolvimento que queria apenas brincar ou imitar seus ídolos do futebol.


			Frases como “Meu filho tem seis anos e já sei que ele vai ser um atleta profissional” e “Meu filho não quer ser jogador, mas ele vai ser, porque eu sei o que é melhor para o meu filho!” definitivamente não podem fazer parte da educação esportiva dos pais ou familiares de um futuro atleta.


			Isso não é deixar a criança se divertir: é exigir muito de quem ainda não pode entregar muita coisa. A criança pode até ser habilidosa, mas certamente será traumatizada pela situação e, aos poucos, deixará de sentir prazer pelo que ela entende ser apenas uma brincadeira, criando a chance de um possível ídolo do esporte ser destruído por críticas e ações negativas dos parentes.


			É preciso saber construir essa relação e aprender a ter a habilidade necessária para conduzir a criança a desenvolver a atividade esportiva até mesmo sem que ela saiba que isso está sendo feito. É permitido errar nessa construção, mas é importante consertar a base dessa edificação para que a obra não desabe. Se, no futuro, seu filho apenas gostar de esporte, mas não desejar ser um atleta profissional, muitos benefícios já ocorrerão com essa decisão.


			Se você identificou no seu filho uma criança habilidosa no esporte, aprenda a conversar com ele sobre isso. Aprenda a identificar o momento e a idade certa para lhe dar lições sobre seu desempenho. Aliás, essas lições devem ser dadas por quem conhece e tem a prática do esporte como uma profissão, geralmente pelos professores das escolas e técnicos de futebol, e não pelos pais. A autoridade dessas pessoas é diferente, inclusive na assimilação das lições pela criança.


			O que a criança precisa é o apoio e o amor dos pais, o estímulo pelas jogadas boas que fez, minimizar os erros ocorridos em campo. A criança quer o abraço final dos pais, a aprovação deles, e não lições e broncas dadas por um familiar frustrado, que enxerga na criança o que gostaria de ter sido e não foi.


			
1.3 Como posso ajudar o meu filho a ser um atleta?


			Há um ditado popular que diz: “Se você não for ajudar, então, não atrapalhe!”. É claro que os pais e familiares do atleta nunca querem atrapalhá-lo e sempre querem o melhor para ele. Ocorre que, frequentemente, certos comportamentos dos familiares podem ser prejudiciais, seja com relação à própria criança, seja com relação à visão que os técnicos, dirigentes, “empresários” e pais de outros atletas têm sobre o seu filho.


			A criança pode ser um prodígio no esporte, ou em outras artes, mas, se os familiares começarem a se intrometer demais nas atividades dela, muitas oportunidades podem ser perdidas.


			Como já falei antes, seu filho atleta deve sentir prazer em brincar e praticar o esporte. Dependendo da forma como os familiares agem dentro e fora das quadras, a criança poderá desanimar por causa desses comportamentos e não desejará mais continuar a praticar o esporte.


			É muito comum ver pais criticarem os técnicos quando não colocam seus filhos para jogar um campeonato. Os pais querem que seus filhos sejam titulares, e não reservas. Não querem ver seus filhos no banco. Para os pais, os melhores jogadores do mundo são seus filhos e, quando eles não estão em campo, é como se o pai fosse o dono do time, que tivesse investido milhões de euros em um atleta e esse atleta não tivesse sido colocado para jogar uma partida.


			Já vi situações de campeonatos em que as crianças jogavam e os familiares xingavam tanto as próprias crianças dentro do campo quanto os outros colegas da criança que estavam jogando. Também vi pais que xingavam os técnicos e as crianças dos times adversários com palavrões que dá vergonha de ouvir até em xingamentos entre adultos. Vi ainda muitos pais partindo para brigas físicas com pais de times e torcidas adversárias, com ameaças e agressões físicas e morais desnecessárias. Os familiares podem pensar que estão fazendo o bem, tentando “defender” seus filhos. Com esses comportamentos, na verdade estão causando um enorme embaraço às crianças e isso poderá desestimulá-las a continuar no esporte.


			Sei que é difícil conter a emoção do esporte quando seu filho está participando de um campeonato, ou até mesmo dos treinos. No entanto, o autocontrole é fundamental para auxiliar seu filho. O caráter e o exemplo positivo dos pais podem estimular as crianças a serem excelentes atletas e, antes de tudo, pessoas que saibam viver em sociedade. Elas devem aprender a tratar os outros como elas gostariam de ser tratadas. Isso é “empatia”.


			Os pais podem ajudar seus filhos primeiro entendendo que nem todos eles querem ser atletas profissionais. Aliás, esse é um primeiro fator a ser observado: seu filho é criança ainda. Ele não tem condições, ou discernimento, para definir qualquer profissão. Se ele é habilidoso no esporte, não significa que ele desejará ser um atleta esportivo. Para ele, assistir seus ídolos no esporte e imitá-los é apenas uma brincadeira e é assim que encara a situação.


			Então, quando é a idade correta para saber se o seu filho desejará ser um jogador de futebol? Depende. Pode haver muitas variáveis. Conforme os especialistas na área, para um atleta se desenvolver bem num jogo, ele deverá revelar sua evolução em quatro fundamentos pessoais, ou pilares básicos: tático, técnico, físico e psicológico, que sugerem, inclusive, outras abordagens de jogo como uma criação “inteira e complexa”1. São esses pilares que deverão ser compreendidos e que, de forma sutil, os pais e familiares do atleta deverão oloc-lo a desenvolver com o tempo. Essa construção será favorável para o futuro atleta de futebol, além de desenvolver sua disciplina e cultura esportiva.


			Além dos fatores psicológicos, físicos, técnicos e táticos, há ainda desafios financeiros, logísticos e diversos outros que podem interferir na intenção de se desenvolver um atleta. O que posso dizer, com certeza, é que, enquanto ele for uma criança, pelo menos até os doze anos, ele não terá qualquer discernimento para saber o que vai ser. Nessa idade, deverá só brincar e entender a competição como uma forma de brincadeira sadia para o seu desenvolvimento.


			Há alguns fatores que podem interferir na intenção de seu filho desejar ser um jogador de futebol profissional e que é importante que você, familiar do atleta, compreenda para que possa buscar soluções para amenizar esses problemas.


			1.3.1 Auxílio no fator físico do atleta


			O fator físico tem sido considerado de grande importância para clubes formadores de atletas de futebol. Por vezes, os pais ouvirão sobre a maturação, ou amadurecimento do atleta. Ela tem a ver com diversos aspectos, como psicológicos, sociais e também com o desenvolvimento físico da criança. Essa maturação física poderá se desenvolver já desde os dez até os vinte anos, considerados pela pediatria como uma fase de adolescência. Há muitas crianças que se desenvolvem fisicamente antes do que outras e essa estrutura física envolve um desenvolvimento muscular e ósseo mais evoluído, proporcional ao crescimento da altura do atleta.


			Na história de vida de Cristiano Ronaldo, quando ele tinha apenas dez anos e jogava pelo time Nacional, da Ilha da Madeira, seu corpo era “seco e magro”, conforme a avaliação do seu tutor da época, Leonel Pontes. Seu físico não apresentava qualquer sinal de que seria o atleta que conhecemos hoje. Foi apenas a partir dos treze ou quatorze anos que “ele”, Cristiano Ronaldo, passou a ter “consciência” da necessidade de fortalecimento muscular2. Aos trinta e sete anos de idade, CR mede 1,85 m e pesa 79 kg.


			Lionel Messi, quando era criança, sofria de um tipo de “nanismo”, ou seja, um déficit de hormônio de crescimento, que provocava atraso na sua idade óssea3. Seu apelido era “La Pulga”. Ao completar onze anos, a altura de Messi era de um pouco mais de 1,30 m e era a mesma altura que tinha uma criança de nove anos4. Messi cresceu apenas 37 cm em dez anos e aplicava hormônios para crescer5. Aos trinta e cinco anos, Lionel Messi mede 1,70 m e pesa 65 kg.


			Neymar Junior também não era um atleta amadurecido fisicamente quando chegou na base do Santos FC aos onze anos. Aos trinta anos, Neymar mede 1,74 m e pesa 65,5 kg6.


			Não é difícil você encontrar crianças com doze anos que medem 1,45 m e outras que, com os mesmos doze anos, estão entre 1,70 m e 1,80 m. A estatura de uma criança, seja ela baixa ou alta, em cada uma dessas perspectivas, poderá ser uma qualidade ou não, pois dependerá também de outros fatores.


			Não adianta um atleta maturar fisicamente antes de outros se ele se sentir confortável com sua altura e força e não se dedicar à sua evolução nos outros fundamentos. No time ou em campeonatos e torneios, esse atleta irá jogar contra outros atletas menores e poderá se sentir confortável só com sua altura e força naquele momento, usando dessas qualidades para deslocar um atleta mais fraco fisicamente. Esse atleta maturado prematuramente aos doze anos, por exemplo, ainda terá um período de crescimento no futuro, ou seja, até os dezesseis ou dezoito anos. E é aqui que a família do atleta deverá oloc-lo, especialmente acompanhando essa evolução física e não deixando com que fique conformado com sua força e altura como suas principais vantagens. Essa criança deverá ser estimulada a desenvolver os demais pilares do futebol para que não fique estagnada com a altura e força que possui.


			Com relação a uma criança que tem uma estatura física menor, ou seja, que ainda não maturou fisicamente, tanto a criança quanto os familiares precisarão ter algumas características para estimular esse atleta: persistência, paciência e resiliência. A criança ainda não maturada um dia irá crescer, ainda que lentamente. Se os familiares quiserem apressar esse processo, poderão afetar, inclusive, a saúde dela.


			A criança ainda não maturada e que demonstra ser hábil no esporte, crescerá no futebol com uma característica importante: desenvolverá o que se chama o “fino da bola”, ou seja, melhorará suas habilidades, pois deverá encontrar estratégias para atingir os objetivos de sua posição em campo. Sua atuação deverá ser rápida o suficiente para não ser atingido fisicamente por um atleta com maior altura e força física do que ele. Deverá encontrar, nessa situação, formas de “sobreviver” em campo com atletas mais fortes, e isso será uma exigência constante até que, com o tempo, se desenvolva fisicamente.


			Nesse processo de maturação tardia da criança é que os pais deverão ser pacientes e resilientes e passarem essa situação para os filhos, fazendo-os entender que deverão respeitar as etapas dessa formação física. Já vi muitos pais que, comparando seus filhos menores com os outros atletas maiores, resolveram oloca-los, embora ainda crianças, em academias para fazerem musculação e ganharem força, fazendo exercícios físicos exaustivos durante várias horas e vezes por semanas, sem qualquer acompanhamento profissional, com a intenção de “igualar as armas” de seus filhos em campo. Achavam que estavam fazendo um bem aos filhos. Quando esses pais relatavam essas situações para os professores da equipe em que a criança treinava, vangloriando-se por isso, eram duramente repreendidos por esses professores, pois não faziam ideia do prejuízo que estavam causando ao menor.


			O excesso de carga física para uma criança prejudicará o desenvolvimento físico dela, podendo causar diversas lesões e, com isso, afastá-la de uma vez das práticas esportivas. Para se ter uma ideia, há uma estimativa de que uma em cada dez crianças tenham que encerrar a carreira desportiva em razão das lesões7.


			Outra questão percebida diz respeito aos campeonatos e torneios, uma vez que o time adversário pode ser composto por crianças já maturadas fisicamente. Se o seu filho não é ainda maturado e o técnico do time percebe essa situação de diferença física entre os atletas, ele pode escolher poupar em campo o atleta menor, com receio de olocaa-lo fisicamente, fazendo-o jogar por menos tempo que outros. Muitos pais não enxergam essa situação com bons olhos. Querem que seu filho participe de todo o jogo. Até a própria criança quer participar de todos os tempos, mas são os familiares que deverão oloc-la a compreender que está sendo poupada fisicamente e que isso é para o seu bem, por enquanto.


			Grandes jogadores atualmente, que passaram pela maturação tardia, sofreram danos pessoais nos combates físicos em jogos com atletas fisicamente mais maturados. Importante relatar a seguinte passagem da vida de Lionel Messi, quando ele ainda tinha doze anos:


			[…] Quando tinha 12 anos, levou um empurrão de um colega em um treino e fraturou o pulso. Meses após chegar a Barcelona, em abril de 2001, entrou no campo para enfrentar o Tortosa, clube da cidade espanhola de mesmo nome, e sofreu a primeira lesão grave de sua carreira: um adversário quebrou a fíbula de sua perna esquerda. Ficou quinze dias sem poder apoiar o pé no chão. Não era muito consciente de sua fragilidade. Aos 15 anos, em uma partida contra o Espanyiol, de Barcelona, um zagueiro partiu sua mandíbula com uma cabeçada. Messi desmaiou. Terminou o campeonato usando uma máscara ortopédica.8


			No futuro, a altura e força daquele atleta que era menor e não havia maturado fisicamente poderão alcançar a altura e força daquele atleta que maturou de forma precoce, e é aí que se medirá o verdadeiro futebol. Só que, para chegar esse momento e ser favorável para a criança no futuro, o atleta menor deverá chegar não lesionado fisicamente.


			Além disso, para o pleno desenvolvimento físico é importante que a criança, desde cedo, tenha hábitos alimentares saudáveis, bem como que tenha o descanso necessário. O bom sono e a boa alimentação, inclusive, são fatores complementares para uma boa maturação física e psicológica do atleta. Adiante, faremos uma melhor reflexão sobre esse assunto.


			1.3.2 Auxílio no fator psicológico do atleta


			Na minha sincera opinião, esse é o principal fundamento do atleta. Não adianta ser um atleta forte e alto fisicamente se mentalmente ele for fraco e não tiver equilíbrio emocional para lidar com as situações dentro e fora do campo. E isso será refletido no ambiente de jogo. Uma criança que não saiba, desde cedo, controlar suas emoções, ou lidar com elas, estará sujeita às provocações do time adversário ou à provocação da torcida e é bem provável que revidará essas provocações com ações violentas, o que afetará o time em que estiver jogando. É necessário que essa criança tenha uma história de vida bem construída para que possa se conhecer e conhecer suas ações e reações diante das dificuldades e desafios.


			O FC Barcelona teve como estratégia investir em jogadores com mais “cabeça” do que corpo e isso é uma “marca” do clube até hoje9.


			Quando se fala de uma criança, nem sempre o desenvolvimento físico dela acompanhará a sua evolução mental. Esse processo de desenvolvimento psicológico tem diversas origens, como possuir uma base familiar estruturada ou uma relação familiar traumática. Dependendo dessas situações, os reflexos dessas bases sociais e familiares da criança serão identificados nas suas ações comportamentais.


			Lionel Messi, quando tinha doze anos, era uma pessoa muito introvertida e possuía muita dificuldade em se separar de sua família. Na primeira vez que Messi viajou à Espanha, no trecho entre Rosário e Buenos Aires dessa viagem, chorava muito, pois parecia “[…] que ele já sabia que não iria voltar”10.


			A origem familiar e social dos atletas pode ser diferente. Alguns nascem de famílias com maior potencial educacional, com a possibilidade de ficar mais de perto seus filhos, dar-lhes maior atenção, carinho e afeto, ou uma educação escolar mais específica e acompanhar essa evolução. Esse acompanhamento não está necessariamente ligado à questão financeira, mas, sim, ao contato dos pais com os filhos.


			Há muitas crianças nascidas de famílias muito ricas, mas que os pais só lhes proporcionam o acesso aos bens materiais necessários, sem dar a atenção necessária às suas carências afetivas. Por outro lado, há famílias que não têm tantas condições financeiras, mas se desdobram em carinho e atenção para seus filhos, acompanhando-os em tudo, mesmo que o dinheiro não seja suficiente para outras necessidades, só para vê-los felizes. Cada um desses comportamentos familiares influenciará diretamente o caráter da criança e poderá moldar as concepções sobre a sua própria vida e a das demais pessoas que a rodeiam.


			Há atletas cuja origem familiar não foi tão privilegiada em diversos aspectos. Muitos não tiveram estímulos familiares, educacionais ou afetivos. Foram criados com outros familiares, ou vizinhos, porque os pais precisavam passar o dia todo fora de casa. Contaram com a ajuda de bolsas de estudo, ou de clubes, ou até mesmo de outros familiares e amigos para poderem se desenvolver intelectualmente.


			Cada pessoa tem uma origem diferente. Essas origens formarão o caráter do atleta. Se a criança, independentemente de sua condição social e financeira, aprender em casa lições de bom caráter, de respeito às pessoas, de ética, de disciplina nas diversas situações da vida, certamente essas ações refletirão no fundamento mental do atleta do futuro. É aqui que a família poderá ajudar a criança a se tornar um atleta profissional. Em qualquer modalidade esportiva, se não trouxer cada uma dessas bases comportamentais de casa, dificilmente a criança e o atleta do futuro suportarão as dificuldades e os desafios existentes nos clubes em que pretenderão jogar.


			Vou dar um simples exemplo do que já ocorreu em clubes brasileiros. Atletas que tinham grande potencial futebolístico e que se encontravam alojados em um importante clube de futebol se envolveram em um suposto caso em que embriagaram de forma proposital uma menina para terem relações sexuais com ela. Após terem “transado” com a menina, divulgaram essa situação nas redes sociais e o caso foi relatado à diretoria do clube que, assim que soube da situação, expulsou os atletas. Por qual motivo os meninos fizeram isso? Talvez porque, no ambiente em que foram criados, isso era normal. Talvez porque, no ambiente em que viviam, era “normal” isso acontecer. Talvez porque, no ambiente em que foram criados, era mais importante o prazer individual do que saber se o outro estava sendo prejudicado. Talvez porque lhes faltou um ensinamento na base de sua educação, de que certas ações são prejudiciais e que para cada ação há uma reação, nem sempre positiva. Enfim, o que pode ser normal para uma pessoa pode não ser normal para a sociedade.


			O desenvolvimento psicológico do futuro atleta passará pelas experiências que ele terá ao longo da vida, sejam elas positivas ou negativas, favoráveis ou traumáticas. Assim, esse desenvolvimento poderá envolver o ambiente em que vive, mas também poderá ter fatores hereditários e genéticos, que poderão identificar em algumas crianças dificuldades cognitivas maiores ou menores que em outras, e que, por isso, precisarão ser investigadas o mais cedo possível.


			Diferentemente do amadurecimento físico, a maturação psicológica é também constante e seguirá ao longo da vida, mas são as experiências da infância e adolescência que irão moldar o adulto do futuro. Por isso, familiar de atleta, sua importância na vida da criança é fundamental para que esse pilar mental do atleta do futuro seja desenvolvido de forma eficiente.


			Se a criança nasceu num ambiente violento, sofreu apanhando ou vendo outras pessoas serem agredidas física e moralmente, vivenciou abusos psicológicos na família ou no ambiente social em que vive, é muito provável que esse comportamento seja imitado por ela nos demais ambientes que frequentará, pois serão reflexos do que viveu. Essas podem ser as origens do comportamento de um atleta violento em campo, que joga futebol como se fosse um show de artes marciais, ou que vive xingando seus adversários, técnicos, colegas de campo ou a própria torcida. É provável que esse atleta será aquele que sofrerá o maior número de cartões amarelos e vermelhos, com expulsões e problemas comportamentais no clube em que está.


			Numa situação dessas, o clube, a torcida e o técnico não verão a hora desse atleta ser mandado embora e, certamente, ele encontrará grandes dificuldades para ser contratado por outro clube. Já ouvi histórias de jogadores muito habilidosos que tiveram esses comportamentos e que são unânimes no pensamento de que, se pudessem mudar alguma coisa no passado, seria com relação ao comportamento que tiveram.


			É importante que sua criança, ao se desenvolver, tenha uma personalidade própria, moldada de acordo com o melhor caráter possível, e não influenciada por simples aparências que se mostram na TV, internet e outras mídias sociais. Nesse sentido, atualmente vejo que, no futebol brasileiro, quando se imagina um jogador de futebol, o público em geral faz uma imagem mental de uma pessoa que se vestirá de uma determinada forma (correntes de ouro, brincos brilhantes, cortes de cabelos diferentes), ouvirá determinado gênero musical, que terá um vocabulário com algumas gírias próprias, que terá um jeito de andar diferente, que repetirá determinados bordões falados na gíria do futebol por outros jogadores.


			Essa, no entanto, não é a imagem que se tem de um jogador cujas origens tenham iniciado no futebol europeu, por exemplo. Certamente, se seu filho for um atleta de futebol, ele já fantasia jogar em um time da Europa, e lá, os costumes e tratamentos são diferentes. É importante que ele conheça, desde cedo, como funcionam os hábitos desses países e a importância de conhecer essas outras culturas, para que possa construir uma personalidade própria e independente, sem se vincular a um protótipo de jogador de futebol que não irá se encaixar em outro lugar, sem medo de se ajustar e se adaptar ao ambiente novo em que está ingressando. Não é simplesmente dizer: “eu sou assim, e eles devem me aceitar assim”. Se você está ingressando em outra cultura, é você quem deverá se ajustar a ela, e não ela a você.


			Um simples exemplo disso: certa vez, verificando a chegada de um famoso clube europeu para uma partida de futebol, observei que diversos jogadores nascidos na Europa desciam do ônibus ouvindo suas próprias músicas com seus fones de ouvido. Em seguida, desceu do ônibus um atleta brasileiro, com uma enorme caixa de som em seu ombro, ouvindo um funk com uma forte batida, sem sequer se preocupar com os demais colegas que estavam tentando se concentrar para a partida. Certamente, para os costumes do lugar onde o jogador brasileiro se encontrava, esse comportamento não foi bem-visto, pois ele não se preocupou com as demais pessoas que não gostavam do elevado volume ou do gênero musical que ele ouvia. Isso, certamente, não ficou bem para o atleta perante as demais pessoas que o cercavam naquele momento, o que pode implicar uma imagem negativa desse jogador.


			Para que o desenvolvimento psicológico de quem deseja ser atleta seja ainda mais completo, ele deverá aprender desde cedo a ser um “camaleão”, ou seja, uma pessoa que conheça o mundo em que vive e conheça os diversos hábitos e culturas de outros países, para que saiba se adaptar melhor nesses lugares e para não sofrer em outros ambientes.


			Então, pergunto para você: se o seu filho for um atleta de futebol no futuro, como você gostaria que ele fosse? Como você acha que pode melhorá-lo para que ele se apresente para o mundo como um atleta diferenciado, não só com habilidade no futebol, mas também no seu comportamento exemplar, fazendo a diferença positiva para outras pessoas, ao ponto de desejarem imitá-lo?


			É o amadurecimento psicológico do atleta que direcionará o seu comportamento dentro e fora das quadras. Se os familiares ajudarem a criança nessa evolução psicológica, certamente os ganhos serão enormes, mesmo se a criança não desejar seguir o caminho do esporte profissional no futuro.


			1.3.3 Auxílio no fator financeiro do atleta


			Quando aqui falo de fator financeiro, pretendo significar sobre quanto dinheiro a família da criança está disposta a investir no desenvolvimento esportivo do atleta. Se a família conseguir identificar na criança um potencial atleta do futebol, pode ser interessante esse investimento, pois a maior parte de ser um grande atleta dependerá de sua habilidade. A criança poderá nascer com uma habilidade para o esporte, mas também poderá não ser tão boa assim na modalidade que escolher e, então, os pais deverão ter o discernimento suficiente para identificar essa situação.


			Agora, o que é investir financeiramente na criança, se ela tiver potencial para ser um atleta de futebol? Investir no atleta é acompanhar os gastos necessários para que essa criança se desenvolva física e psicologicamente na evolução esportiva. Fisicamente, com gastos médicos para avaliar as potencialidades do atleta; participações em campeonatos; participação de treinos físicos rotineiros de acordo com a capacidade da criança; material esportivo. Psicologicamente, com uma educação escolar de bom nível; carinho, atenção e cuidados com a criança; eventual avaliação psicológica, para que os pais conheçam melhor a criança e possam ajustar eventuais problemas que ela esteja sofrendo; desenvolver e estimular suas capacidades intelectuais com a aquisição de materiais, como livros e revistas esportivas de interesse da criança.


			É claro que tudo isso seria o mundo ideal, pois muitas famílias não têm condições financeiras para proporcionar isso aos atletas. Mas há programas sociais que podem auxiliar no desenvolvimento do atleta, como bolsas de estudo e bolsa-atleta, proporcionada por alguns clubes. Pode acontecer, também, de responsáveis com poucas condições financeiras não terem sequer tempo para investigar e procurar esse tipo de auxílio. Aí entra o auxílio dos demais familiares, tão importantes para ajudar nessas buscas e, assim, fazer com que as oportunidades se aproximem da criança para desenvolvê-la.


			1.3.4 Auxílio no fator logístico do atleta


			O fator logístico pode estar relacionado ao fator financeiro da família. Se a criança mora muito longe de onde treina, os gastos para olo-la aos treinos e campeonatos poderão ser elevados. Dependendo da localização do clube ou escolinha da criança, a família desistirá de olo-la, ou encontrará um local mais próximo para que ela se desenvolva.


			O importante na questão logística é saber, antes de tudo, a qualidade do local em que seu filho pretende treinar. Pode ser que a localidade seja distante, mas a qualidade do ensino do futebol valha a pena, muito mais do que a escolinha que se encontra na mesma quadra de casa, mas que não leve muito a sério a educação esportiva. Por isso, é importante a escolha do local em que seu filho pretende treinar, pois isso será determinante para a sua evolução.


			Aqui, novamente, entram personagens que são muito importantes na história da criança: os demais familiares. Na história de vida do jogador Marcelo Vieira, lateral esquerdo do Real Madrid, era o seu avô quem o levava com o seu “fusquinha”, quando ele não podia pegar as diversas conduções de transporte público para chegar até o clube em que treinava11. Da mesma forma fazem os avôs e avós, tios, tias e amigos das famílias das crianças, que disponibilizam seu tempo e conduções para auxiliá-las nas idas e vindas dos treinos e campeonatos.


			Há, ainda, famílias sem quaisquer condições logísticas e financeiras para disponibilizar o acesso às lições do futebol. Elas tentam, então, encontrar outros meios para tornar possível esse acesso, a fim de que a criança se desenvolva no esporte, sem que precisem olo-la até o local dos treinos.


			E aqui entra uma outra questão: as peneiras de futebol. Muitas famílias levam suas crianças para realizarem avaliações técnicas, ou peneiras, em cidades muito distantes, com a esperança de que a criança seja aprovada e, com isso, que seja alojada no “clube” e que ali passe a ser cuidada. Mal sabem essas famílias que, no Brasil, são pouquíssimos clubes de futebol que possuem condições para alojar as crianças e que, mesmo alojadas, elas precisarão de um responsável legal, ou seja, um familiar para acompanhar essa criança em sua estadia, o que poderá fazer com que os gastos sejam ainda mais elevados.


			Aliás, não é incomum que muitas famílias sejam enganadas com falsas promessas de pessoas que se passam por “empresários” de futebol e que as iludem com a promessa de cuidar dos seus filhos, levando-os para estados distantes e deixando-os em condições precárias de sobrevivência, sem que seus pais e familiares estejam por perto. Essas crianças passarão por grandes traumas de infância, pois o simples fato de crescerem longe dos familiares poderá lhes causar diversos transtornos psicológicos, como ansiedade, insegurança e depressão.


			Outra questão que surge dessas situações é com quem a criança ficará, se ela for “alojada” em um local distante de sua casa e das vistas dos seus familiares. Saber com quem os filhos ficarão deve ser a primeira preocupação dos pais. Muitos pais são iludidos e enganados também por aproveitadores e abusadores infantis que, sob o pretexto de levarem a criança para um local distante para treinar, abusam sexualmente dessas crianças, aproveitando-se de sua vulnerabilidade e da de sua família para cometer essas atrocidades.


			Aqui, importante mencionar a situação vivida pelo ex-jogador Andy Woodward em seu clube de base, identificando o abuso sexual sofrido por ele enquanto era ainda menor. Andy denunciou o escândalo de abuso sexual sofrido por ele, que o afetou de tal forma que culminou com mais de dez tentativas de suicídio. Observe-se os relatos na seguinte reportagem, que identificam que esse assunto é um tabu no futebol, mas que deve ser investigado com muita seriedade12:


			Jogando ainda na infância pelo time do bairro onde morava na Inglaterra, ele foi “garimpado” por Barry Bennell, que o levou para jogar pelo Crewe Alexandra, em Cheshire (Inglaterra) quando ainda era adolescente. Algum tempo depois, viu seu sonho de se tornar jogador de futebol desmoronar em um trauma que não sairia da sua vida nunca mais: Andy foi abusado sexualmente por Bennell dos 11 aos 15 anos de idade.


			Durante esse tempo, ouvia ameaças do técnico. “Se você falar para alguém, vou arruinar sua carreira. Posso te matar também, você sabe.” Andy Woodward cresceu assim, com medo, e diz que sentia como se Bennell tivesse o controle de sua vida, mesmo quando o treinador já não estava mais no mesmo clube que ele.


			“Quando eu fui abusado, sabia que havia pelo menos mais sete no meu time que eram abusados. Eu sabia que isso acontecia com eles, eles sabiam que isso acontecia comigo. Mas eu não falei com eles sobre isso, nem eles comigo. Nós ficamos em silêncio. Porque não nos sentíamos seguros. Era como se ele (abusador) tivesse controle sobre nós”, disse em entrevista à BBC Brasil.


			O convívio de Andy com Bennell foi além do futebol — o ex-técnico entrou na família de sua vítima.


			“Bennell começou a namorar a minha irmã. Eles se casaram. Eu disse para ela que ela não deveria fazer isso, mas não consegui dizer por quê. Tive que assistir ao meu abusador se casando com a minha irmã” contou Andy Woodward.


			A pressão sobre o então jogador piorou quando o casal teve o primeiro filho — um menino. “Ele festejou quando nasceu meu sobrinho. Foi isso que me fez denunciar. Quando meu sobrinho fez oito anos, eu percebi que precisava escolher entre a vida dele e a minha carreira, porque ele seria a próxima vítima — e eu tive que escolher meu sobrinho.”


			Bennell foi condenado pela primeira vez em 1994 por abuso sexual nos Estados Unidos, mas depois seria julgado por outras dezenas de acusações na mesma linha que surgiram no Reino Unido — incluindo a de Andy — e hoje acumula uma pena de mais de 30 anos na prisão.


			“Ele arruinou minha vida. Eu tive problemas gigantescos de relacionamento, tive quatro casamentos, tive inúmeros problemas na minha vida adulta. Minha carreira acabou. Eu tentei o suicídio pelo menos umas 10 ou 15 vezes. E não consegui falar sobre isso até os 27 anos — tem gente que passa a vida sem conseguir, que leva esse segredo para o caixão”, desabafou Andy.


			Pode parecer um caso extremo, de crime bárbaro e raro no futebol. Mas o hoje ex-jogador britânico garante que o abuso sexual no esporte mais popular do mundo é muito mais comum do que se pode imaginar — um assunto que ainda é um tabu gigantesco silenciado pelo medo que os atletas têm de falar qualquer coisa e arruinarem suas carreiras por isso.


			Andy Woodward fez a denúncia contra Bennell aos 27 anos, mas só dois anos atrás, quando tinha 42, conseguiu falar sobre isso em público e se tornou um ativista pelo combate ao abuso sexual no futebol. Foi para isso que ele esteve no Brasil nessa semana, para participar de um evento promovido pelo Sindicato dos Atletas do Estado de São Paulo sobre a campanha “Chega de Abuso”, que tem por objetivo conscientizar jogadores e incentivar as denúncias desses casos no futebol.


			Crianças e adolescentes que passaram por situações semelhantes geralmente digerem em silêncio essas experiências negativas e não relatam aos pais e familiares, pois acreditam que seus pais se revoltarão contra elas, ou porque não acreditam nelas, ou porque podem pensar que são culpadas por não aproveitarem uma oportunidade para se olocaaem no futebol. Pelo contrário, essas crianças são afetadas no mais íntimo de sua inocência, e isso poderá lhes trazer um futuro tenebroso, com a necessidade de tratamentos psicológicos para que possam lidar com tais situações e continuar o seu desenvolvimento como pessoas.


			Por tais situações, é fundamental que os familiares do atleta acompanhem essas questões logísticas e permaneçam sempre vigilantes, atentando-se ao máximo com esses cuidados que envolvem o atleta.


			1.3.5 Auxílio no fator técnico do atleta


			O futebol é um esporte complexo, pois reúne diversos elementos que, em conjunto, são essenciais para atingir o objetivo do sucesso na partida. Existem diversas regras que compõem o jogo. Há também regras que dizem respeito a questões diferentes do simples jogo, como, por exemplo, uniformes, idade máxima para participar, formato das infrações do jogo, situações de cartões de advertência do atleta etc.


			É importante que as crianças, desde cedo, conheçam as regras, saibam o porquê de obedecê-las e quais as consequências por infringi-las. Nesse aspecto, os pais já podem iniciar ajudando os filhos a conhecerem as regras de um campeonato que estejam inscritos, explicando-lhes o que pode e o que não pode fazer. Isso, certamente, terá um reflexo nas questões de cidadania, pois, para viver em sociedade, também há necessidade de se respeitar as normas existentes; caso contrário, penalidades serão aplicadas.


			Além do desenvolvimento técnico cognitivo, é importante o aprimoramento técnico físico do atleta. Ele precisará compreender que o hábito de treinar passes, chutes, defesas, faltas, escanteios, laterais, pênaltis, marcação, drible, desarme, finalização, cabeceio, condução, domínio, finta, recepção e outras técnicas poderão tornar mais precisas as suas habilidades futebolísticas. É a frequência dos exercícios e treinamentos que ocasionará a evolução de suas habilidades no campo, tornando-as mais precisas.


			No desenvolvimento dessas habilidades, o atleta deverá ter a humildade suficiente para saber que quanto mais treinar, melhor. Deverá ser humilde, também, para ouvir e incorporar aos seus treinos os ensinamentos dos técnicos e professores, dos fisiologistas, médicos e fisioterapeutas, a fim de saber realizar esses treinamentos dentro dos limites necessários para não causar desgaste ao seu físico e olocaa-lo para as atividades esportivas.


			Essas habilidades técnicas envolvem também o desenvolvimento das capacidades físicas do atleta, como a resistência, velocidade, força, agilidade, coordenação motora, flexibilidade, potência e outras valências.


			Quanto melhor o desenvolvimento da técnica, maior será a precisão e a segurança do atleta durante o jogo, o que poderá fazer a diferença e, assim, mostrar o quanto ele é necessário para o sucesso da equipe.


			1.3.6 Auxílio no fator tático


			Tática envolve estratégia. Estratégia significa traçar o caminho mais certo para alcançar o resultado que se pretende. Para isso, é importante conhecer o campo em que se joga, o adversário que irá jogar e as táticas para se ganhar o jogo. Teoldo, Guilherme e Garganta entendem que faz sentido conceituar “tática” como “a gestão (posicionamento e deslocamento, movimentação) do espaço de jogo pelos jogadores e pelas equipes”13.


			No entanto, “a cada posicionamento e deslocamento/movimentação há um processo complexo que envolve múltiplos aspectos da cognição do(s) jogador(es), dentre eles a percepção (central e periférica), o processamento da informação, a atenção/concentração, a memória (central e periférica) e o conhecimento (processual e declarativo), que subsidiam uma tomada de decisão mais criativa e/ou mais inteligente dos jogadores e da equipe para levar à resolução dos problemas que o jogo coloca”14.


			No futebol, o jogo é uma “guerra” e a guerra, para Sun Tzu, “é a arte (tao) do engano”15. Esse importante general estrategista chinês dá alguns conselhos interessantes sobre as estratégias na guerra como, por exemplo, “[…] quando capaz, finja ser incapaz; quando pronto, finja estar desesperado; quando perto, finja estar longe; quando longe, finja estar próximo”16. Na questão tática do futebol, muitos técnicos, por vezes de forma inconsciente, adotam essas táticas em suas estratégias de jogo.


			Para se ter conhecimento tático do futebol, é importante que o atleta conheça o futebol. Não basta que ele seja habilidoso em jogar futebol, mas que conheça o que pode e o que não pode fazer dentro de campo. Conhecer e compreender como funciona o futebol e qualquer outra modalidade esportiva é fundamental para auxiliar o próprio atleta na sua evolução esportiva e, consequentemente, o seu time. Conhecendo as regras do jogo, o atleta poderá evitar que certas penalidades lhe sejam aplicadas, ou até mesmo conhecer e reclamar as penalidades que os adversários estejam cometendo.


			Essa habilidade de conhecer o futebol acontece com o estudo. Por isso, para desenvolvê-la, é importante que a criança crie amor pela leitura e tenha curiosidade de compreender o funcionamento das engrenagens do jogo. Isso será um diferencial muito grande para o atleta, que não só joga futebol, mas sabe como ele funciona.


			A compreensão sobre as funções e posições de cada atleta no campo também envolve o aspecto tático no futebol. Por exemplo, saber as funções do goleiro e como ele poderá jogar, ou receber a bola, quais as funções dos laterais, atacantes, volantes, meias, zagueiros, pontas. Conhecer suas principais características e as de cada um dos integrantes de sua equipe nessas posições, compreender a função de cada um e suas capacidades e limitações envolve o entendimento não só da sua própria posição, mas o conhecimento periférico para extrair do companheiro de time as exigências do jogo diante de suas capacidades.


			Além disso, o conhecimento dos times adversários, dos atletas que os compõem, suas habilidades e defeitos, auxiliarão na composição e organização tática que o técnico elegerá para iniciar o jogo, ou que tornará necessário alterar durante ele.


			O técnico português José Mourinho é um expert nos chamados mind games (ou jogos mentais). Mourinho entendeu desde muito cedo que não é suficiente trabalhar melhor que os outros para obter a vitória em campo, mas que é muito importante e necessário procurar desestabilizar os jogadores, os técnicos e os torcedores do time adversário. Para isso, Mourinho utiliza “um conjunto de palavras e atitudes com o duplo intuito de motivar suas tropas e perturbar o exército inimigo”17. Mas isso tudo dependerá não só do técnico do time, mas do próprio atleta compreender qual será o seu papel nessas posições e estratégias eleitas.


			Ainda seguindo os sábios conselhos de Sun Tzu18: “[…] conquistar cem vitórias em cem batalhas não significa o máximo da excelência. O máximo da excelência é subjugar os exércitos do inimigo sem chegar sequer a combater”. Para se prever qual parte será a vencedora de um combate, há cinco fatores que podem ser analisados, conforme esse autor:
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